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QU  E  I  X  AS 

D  E 


AMARO  MENDES  GAVETA, 

Eftudante  naUniverfidade  de  Coimbra,  contra  pulgas,  percevejos  , 
befta  dejornada  ,  arrieiro  ,  eftalajadéifos,  lograntes ,  amas  , 
moço,  lavandeiras,  ruas,  falta  de  divertimentos  $cc. 

E  S  C  R  I  T AS 

EM  OITAVAS  PORTÜ^UEZAS, 

E  DEDICADAS 

A OS  NOBILÍSSIMOS,  E  PRECLARISSIMOS  PAYS 

dos  Senhores  lijiudanies  Commbnccvfes ,  para  que  'vindo  no  conhe¬ 
cimento  dos  muitos  trabalhos ,  que  feus  eftudiofos  filhos  pade¬ 
cem  nas  jornadas ,  eVniverftdade ,  Je  dignem  de  lhes 
acrejcentar  as  metidas 

POR  ' 

DOMINGOS  GONCjALES  PERDIGOTO, 
Vifinho  do  meímo  Amaro  Mendes  Cavcta ,  e  afliftente 
debaixo  dos  feus  quartos. 


AOS  N  GB  I  L  I  S  S  I  MOS, 
Preclariílimos,  e  Munificentiílí- 
mos  Pays  dos  Senhores  Eftu- 
'_Mjh  ’  dantes  Conimbricenies 

SO  NETO  <DE<B1CJT0R1Q. 

A  YoíTos  nobres  pés ,  Senhores  ,vaõ 
Eftas  queixas  y  mas  he  de  advertir, 

Que  fe  a  voíTos  pés  vaÕ ,  he  pára  vir 
Tan\bçtn  alguma çOüfà  áminhamao. 

Conheço ,  que  férá  pouca  attençao 
OíFerecer-vqs  tanto ,  que  fentir  f 
Porém  naô  me  convem  perdão  pedir; 

Pois  íbu ,  dos  que  naõ  gofíaô  de  perdaõ. 

AíSm  que ,  íe  entender-des ,  que  eu  que  fou 
Culpado ,  e  a;  vingança  pértendeis, 

T ornay-a  pelo  meyo ,  que  vos  dou. 

Em  Coimbra  minhas  obras  ac6areis> 
Queimay-as ,  que  eu  por  efte  damno  eílou ,, 

Com  tanto  que  primeiro  mas  pagueis. 

De  feu  intereftado  fervo* 

‘Domingos  Gonçaies  ‘Perdigoto . 


AO  A  M  I  G 


in 


L  E  «ÉM 


mzorÇ&iffrEf  P-: 

PAíTou-me  pela  roa  tem  efirangeiro 
G  om  h  u  ma  arca ,  gritando :  T af //  mundo  * 
Penfando  eu  fer  objeíto  mais  jucundo , 
Fuy  a  ver  \  mas  porém  paguey  primeiro. 

Moftrou-me  o  maganam  por  hum  luzeiro 
Quatro  painéis  de  anguftias lá  no  fundo, 

E  hum  baile  de  bonecos ,.  que,  íeguncky 
Lhe  fio ,  me  naô  leve  o  mèu  dinheiro. 

Comecey  a  ralhar ,  como  enfadado  $ 

Mas  o  magano  teve  taes  poderes  , 

Que  me  eftendeo  hum  páo  pelo  cofiado  i 
Naõ  fou  aífim,  Leitor  :  fe  tu  me  deres 
Os  teus  par  de  vinténs  ,  como  homem  honrado 
Ralha,  e  torna  a  ralhar,  quanto  quizeres. 
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QUEIXAS 

DE 

A  M  A R  O  MEN  DE S  GAVETA, 

ESTUDANTE  . JL  **~ií 

Na  Univeríidade  de  Coimbra. 

v  '  I. 


DEitpu-fe  Amaro  Mendes  com  defejo 
De  deícançar  do  muito  ,  que  eftudava  ? 
Mas  apertando  a  pulga*  e  percevejo  fí 
O  pobre  de  enfadado  fe  arranhava :  ' 

Sentia  cada  baba  ,  como  hum  quejo* 

Até  que ,  por  fugir  da  cafta  brava , 

Deo  a  baixo  da  cama  hum  falto  forte , 

E  paíleando ,  fe  queixa  defta  forte. 

v  n. 

Saõ  tantos  os  trabalhos  neftes  annos , 

Que  ò  coitado  eftudante  ém  Coimbra  coita 
Que  bem  poflo  affirmar  ,quéfó  maganos 
Ãturaõ  fimilhante  corriola: 

Se,  para  deícançar  de  feus  infanos 
Trabalhos ,  no  lançol  homem  fe  enrola , 
Saltando-lhe  no  corpo  efta  canalha , 

Cada  picada  he  golpe  de  navalha* 

III. 

Tres  noites  fem  dormir  tenho  paííadó  ; 

Pois  taes golpes  me  dam  eftas  danadas  ,, 

Que  nem  touro  na  praça  agarrocbado 
Leva  mais  penetrantes  zagunchadas  : 

O  corpo  femprefahe  todo  pintado 
Com  babas ,  mordeduras ,  e  picadas  > 

E  naõ  íó  pelo  corpo  alcança  a  piza ; 

Porque  eu  tenho  farampo  nacamiza,. 

IV. 

E  fe  a  pulga  por  farta  nos  confente 
Huma  noite ;  em  luzindo  algum  luzeiro > 

Já  nos  manda  faltar  do  ninho  quente 
A  atroz  barbaridade  de  hum  fineiro  s 


n 


x  í 


Levanta^ 


Levanta-fe  o  Chriftaõ  batendo  o  dente 
Com  mais  força ,  que  os  malhos  de  hum  léifüfô  j>\ 
Tam  leve ,  que  eu  já  fúy  com  eftas  préças 
Sem  cabeçaõ ,  e  as  meyas  das  avéças. 

*  ■  4 

E  fuppoftoque  o  Ceo  chova  abundante 
Inundaçoens  de  chuva  cryftallina, 

Corre  á  efcrita  o  mifero  eftudante  , 

Como  os  Toldados  correm  á  fachtna  : 

Huma  manhaã  ,  em  que  houve  agoa  baftante* 
Depois  que  dey  de  caíco  em  humaefquirra  9 
Indo  acorrer  com  medo  da  janeila, 

Quebrey  na  porta  farrea  huma  candla. 


VI, 


Pois  nas  jornadas  ,  que Ie  üaS;pâdeC'èt 
Dá  hum  pobre  eftudante  o  íetr  dinheiro  , 
Evem  num  macha,  que  fe  lhe  paréce, 
Eftende  a  carga  dentro  em  hum  lameiro  * 
A  primeira  jornada  (  naõ  me  eíquece  ) 
Vim  montado  na  pefte  de  hum  íindetro, 
Que  ondequerque ,  fentia  mayor  lama  , 
Mefmo  ahi  me  fazia  logo  a  cama.' 


VII 


E  fehe  máo  orocim  ,  le  he  máo  o  macho, 

He  peor  o  arrieiro  ( oh  baixa  gente !) 

Que ,  fe  hum  homem  cahio  ,  já  o  borracho 
Salta  neflas  eftradas  de  contente : 

Quafi  ‘fernpre  anda  cheyo  ,  como  hum  cacho > 
Mas  naõ  obftànte ,  qüé  venha  bem  quente  , 
Em  íentindo  a  taverna  no  caminho , 

Já  começa  a  gritar ,  que  venha  vinho. 


VIII 


E  dali  taõ  audaz  ,  COhfò  ccfttima , 

Taes  pulhas  nos  encaixa  neffâ  eftrada , 

Que  ás  vezes  vem  tres  legoas  dizendo  huma , 
E  no  fim  naõ  eftá  inda  acabada" 

Sempre  ha  de  dar  tal  volta  ,  que  íe  fuma 
A5  noite ,  quando  vamos  á  paüzada  > 
Gritamos  porjoaõi  joáõ  por  brio 
Deixa  gritar  feu  amo  a  éfle  frio. 


§  i 


IX 


,/ 


Pois  na  eftalajem  ,  primeiro  que  entremos 
No  quarto ,  o  quefe  paííaõ  de  demoras  ! 

E  noíío  amo  a  dizer-nos ,  que  efperemos , 

Que  vay  logo,  e  o  feu  íogofaõ  tres  horas : 

E  depois  vem  a  cêa  ,  que  comemos 

Mais  crua,  que  as  corrêas  dasefporas ; 

Deíorte ,  que  mil  vezes  nos  fuccede 
Puxar  de  dente ,  e  o  cafco  ir  á  parede. 

:  ;  :  X. 

Na  cama  ,  que  nos  daô  ,  por  vida  minha , 

Qye  naõ  íey ,  como  ha  t  quem  dormir  poffa  ; 

Porque  he  magro  o  colchão,  como  fardinha  , 

Os  lançoes  faõ  de  cor  de  çaragoça  : 

Depois  he  neceííaria  huma  mezinha  , 

A  quem  íe  quer  livrar  de  alguma  coça  \  r\ 

Porque fempre  lhe daáx>s lançoes finos, 

Ou  camada  de  iarna ,  ou  de  ladrinos. 

XI. 

Vamos  a  fazer  contas  no  outro  dia  , 

E  apenas  diz  noflo  amo  :  bem  lhe  prejle  , 

Salta  nas  boífas  huma  epidemia , 

Enllra  pelos  dinheiros  huma  pefte : 

Oh  boca  dezaftrada,  oh  boca  impia, 

Qpe  palavra  taõ  barbara  diflefte  í 
Antes  quarenta  pulhas  de  arrieiro  , 

Qiie  hum  bem  lhe  prejle  de  eftalajadeiro. 

*»  XIL 

É  que  direy  d°  pó  era  tempo  quente  ?  wí 

Que  perturba  ainda  mais  a  luz  do  dia  , 

Que  o  fumo  de  huma  náo ,  que  de  repente 
Ná  guerra  difparou  a  artelharia  : 

Naõ  íe  vê  huma  á  outra  a  trifte  gente  \  ^ 

Pois  tanto olhos  íe  lhe  enfia  , 

Qpe  eftou  certamente  fufpeitofo > 

Q^e  do  pó  me  nafceò  fer  remelozo.  - 

XIII. 

Einda  hojete  vejo  algum  reméla  , 

E  íey ,  que  elle  naõ  bebe  muito  vinho  , 

Logo  mevem  á^maõídfâer  ,  queaqnèHa  ,  ^  '(J 

Doença  he  da  poeira  do  caminho : 
oESVX  Daquelle* 


Daquelle,  que  tem  fóhuma  janella, 

Também  digo  ,  que  o  pobre  coitadinho 
Recebeo  pó  na  vifta  em  tanto  extremo  , 

Que  Coctes íe  chamou  :%  ou  Poliphemo. 

XIV. 

Se  em  alguma  jornada  as  íobrancelhas 
O  rio  pó  na  eftrada  nao  pafíáraõ , 

He,  porque,  dando  a  chuva  nas  orelhas 
Das  beftas ,  he  hum  xo  *  com  que  ellas  paraõ : 

E  fe  a  eípora  lhe  toca  nas  gadelhas , 

Recuaõ,  e  de  couce  fe  prepara õ 
Tanto  ,  que  eu  huma  vez  fuy  defpedidp  , 

Ficar  fobre  hum  calháo  bem  eftendido. 

XV. 

Qy  antas  vezes  a  gente  pela  eftrada , 

Por  divertir  íeus  males  vay  cantando  • 

E  defcambando  de  agoa;  huma  pancada  , 

De  pancada  fe  calla  todo  o  bando ; 

E ,  íe  vem  com  a  chuva  trovoada , 

Huns puxaõ do Rofario ,  evaõ  rezando, 

Outros  gritaõ  com  medo ,  outros  fefinaõ, 

E  geralmente  todos  íe  amofinaõ.  íp.; 

XVI. 

Também  he  nas  jornadas  huma  pefte 
Vir  com  huns  companheiros  atrevidos  f 
Que  coftumaõ  chamar  aapovo  agrefte 
Sem  graça,  nem  razaõ  vís  appeUidos; 

Pois  por  culpa  dos  máos  a  gente  invefte* 

Os  que  eftaõ  de  maldades  exemidos 
Eu  o  fey ;  pois  fem  culpa  no  efpinbaçQ 
Eftouro  mamey  já  ,  como  bagaço. 

XVII. 

E  naquellas  jornadas  denovato  ,  . 

Que  naõ  foffre  ó  efludantè  no  caminho I 
Delle  fazendo  vaõ  gato  çapato , 

E  pregando.4he  fempre  no  fochinho : 

Eu  confeflo  ,  que  diíle  mal  do  trato  * 

Porque  álèm  de  pagar  comer,  e  vinho* 

Pedindo  depois  contas  do  dinheiro , 

O  murro ,  e  cachaçao  era  hum  chuveiro* 

•  >  c ã  p  ,  ma  obawoffl  nomoO 

XVIH. 
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XVIII. 

Ido  he  regularmente ,  o  que  acontece 
Na  eílrada ,  a  quem  procura  eítes  eítudos , 

Que  contar ,  o  que  o  mifero  padece 
Na  Cidade  ,  íaô  canas  com  canudos: 

Naõ  íoffre  mais ,  fegundo  me  parece , 

Hum  captivo  entre  Mouros  carrancudos  , 

Do  que  hum  pobre  eftudante  deíterrado 
Com  iograntes ,  com  ama  ,  ecom  criado, 

XIX. 

Muitas  vezes  fynceram ente  figo 
Hum  ,  de  quem  fingular  conceito  faço  , 

E  quando  cuido  ,  que  lie  meu  grande  amigo , 
Elle  prega-me  hum  opio  decachaço : 

Ou  me  dá  hum  calote  por  caftigo  , 

Ou  numa  abafaçaõ  arma  tal  laço , 

Que  quando  a  gente  menos  o  imagina , 

Tudo  lhe  vay  ardendo  por  tolina. 

XX. 

Lá  fe  queixa ,  que  tem  huma  jornada, 

E  que  preciío  lhe  he  para  fazê-la  , 

Preílada  por  hum  dia  a  noíía  efpada , 

E  em  fahindo  de  caza  vay  vendê-la : 

Livro ,  que  elle  pedio ,  tomou  a  eílrada 
Deforte ,  que  naõ  torna  a  voltar  delia ; 

Diga-o  aquelle  meu  vocabulário  , 

Que  também  mo  rapou  hum  falafrario. 

XXI. 

Pede  o  chapeo  a  hum ,  e  a  outro  incita  , 

Que  lho  compre  ,  que  o  vende  accommodado; 
Porem  que  dodinheiro  neceflita , 

E  que  o  chapeo  tres  dias  quer  preílado : 

Vay  marchando  com  tudo ,  e  excogita 
Outro ,  e  outro ,  a  quem  deixe  aífim  cangado  ? 
De  maneira  que  ás  vezes  dá  taes  artes  > 

Que  vende  o  feu  chapeo  em  vinte  partes. 

XXII. 

Eisaqui  as lefoens  ,  com  que  hum  tratante 
A’  cufta  de  hum  fynceroíe  fuftenta , 

E  deite  modo  ao  pobre  do  eftudante 
Se  de  húma  parte  chove ,  de  outra  venta  s 


A  ama  ,  que  fempre  tçfti ar  de  unhante , 
Com  o  &l&eyô  jantar 'píeu^um^r^^  ,  I? 
Porem  lie  no  furtar  taõ  moderada 
Que  íó  furta  metade  *  e  nem  mais  nada. 

XXIIL; 

Porque  huma  o  pao  n?e  furtava , 

Paracazamanáey  vifèapa^iú*'  5  •  ,  oLo 

Mas  cuidand^efta.;}iuçndiaynqju€  mandava,. 

A  fua  ,  me  mandou  tr^er  adeU^ :  0  0 \ 

E  indo  o  moço  a  partir? ,  no  fundo  achavà 
(  A’ maneira  de  peixe  gor  íedella  ) 

Num  fio  de,  bgrfeapte pendurados  , 

De  vaca,r  ft^tpjiçinhftpnze  bocados. 
r>£  - 

Que  he  ifto  ?  Sefthpçamo  *  (  gúta  o  moço  * 
Pegado  numa  ponta  da  cambada  ) 

He ,  que  comemos  carne  hoie  fem  offo, 

(Lhe difle eu  >,e  noílaaraa  roe  a offada: 

Daqui  julguey  ,  que  a  cayne  era  do  nòfío 
Jantar,  e doutros  mu&os^apvnada  * 

Eíirmey  toda  a:<*ma  í  ámfü 

Com  o  titulo  de  aye  dpj4PWa-  — n  mer '  « 


nr 


rvi; 


O  bem  que  direy  delias* fe? » que  mente 
Aquelle ,  que  dMflipas  ^spçpdena  ^ 

Pois  no  comer  fe  vèmtf  íaJ9  fomente* 

Hum  carvaõ  jHiflfiçâkpJlp,  *  PM  hu:?\a  pennat 
Oh !  Iembra-me  huma  vez ,  que  meti  dente 
Numa  pedra ,  mais  era  bem  pequena  * 

Porem  teve  tal  traça  o  bom  do  feixo  > 

Que  me  levou  dous  dentes  deftequebço* 


Eftes  os  ganhos  faó ,  que  m^trpU3pera&,' 

As  amas  y  e  álêm  deftes  imagino , 

Que ,  depois  que  furtáraõ*>  e comêraõ  * 

Me  puzeraõ  o  nome  de  mofino : 

Pois  moço  '•  do  dinheiro,  que  lhederaõ  ,. 
Furta  fem  ley , . fem  conta,  efem  eníino: 
Diga»o  eu ,  que  ainda  o  meunao  ha  hum  dia* 
Me  rapou  hum  toílaâ  de  demazia* 


Se  hum  homerá&M^á^bitshuma  fardinha  * 
A  celada  de  rabo  v  a  couve ,  ògteld , 

Dá  comíigo  na  caía  da  Vifinha  * 

Sem  outro  intento  mais  *  do  que  dizê-lo  ; 

Em  fendo  nècèíFdffra  íá  cáminfe 
De  mòdo ,  que  naa  he  póffivel  vê-lo , 

E  fe  o  arftb  For  homem  ,  q ue  dê  brado  f 
Toma  elle  o  appellído  deCalladó. 

XXVIII. 

Se  acertou  de  encbmfár-  baú  aberto , 

Ou  fe  acolheo  com  chave ,  que-lhedigâ , 

O  que  achou  decomêr !,  teúbào^ór  certo ,, 
Que  íe  fechou  com  elle  íta barriga : 
Eíeparãálgúm  ââro^  quêéftápért^  o: 

Se  guardou  lá  dinheiro  ,  e  elle  o  lóbrigâ* 
Chama-lhe  feu ,  e  logo  fe  deí pede 
Em  latim ,  porém  contas  naõ  as  pede. 

XXIX. 

Vejaõ ,  em  quetrábalhos ,  em  que  lida* 

Fica  o  amo  faltando-lhe  o  dinheiro : 

Huns  dizem ,  que  o  levoujbâôdas  bebidas  * 
Outros,  quefégaftou  nòpafteleiro; 

E  apenas  lá  ria  terra  faó  fabtdas 

Eftas  novas ,  o  pay  ,fem  que  primeiro  , 

Examine  a  verdade  ,  de  codilho  * 

Prega  bàixâ  no  foi  dó  ao  pòbre  filho. 

XXX. 

Até  as  dezaíbadas  lavandeiras 
Obraõ  em  nofló  damno  maravilhas ; 

Porque  dando-lhe  nós  peças  inteiras , 
Reftituem  farrapos  ,  e  rodilhas ; 

Tres  lenços ,  tres  camizas  das  cazeiras  > 

Tres  lançoes  me  fízerao  em  eftilhas : 

Relia  agora?  vender  eífes  bandalhos  , 

A  quem  tem  nas  figueiras  efpantalhòs* 

XXXI. 

Tres  pares  de  manguitos  me  leváraõ  * 

Qiie  vieraõ  depois  feitos  em  tiacos ; 

Dous  de  meyas ,  as  quaes  de  lá  voltáraõ, 

Nàò  meyas ,  porem  chêas  de  buracos : 


Em  fim ,  par  nao  cangar ,  até  raígárao 
Huns  bocaes  Je  huns  alforges  com  dous  facos  ; 

Já  naõ  ha  ,  que  efta  gente  me  debote * 

Senaõ  chambre , baetas ,  e  capote* 

XXXÍL 

E  que  direy  das  ruas?  tao  mal  podas 
Que  quem  debaixo  acima  íe  encaminha , 

Tras  as  çoxas  das  pemás  defcompcítas , 

E  vem  capaz  de  hip  caldo*de  gaHinba :• 

Pois  huma  que  lhe  chap*2Õ  Quebra-coflas  ? 

Juro  ,  quq  fempre  foy  i^rinha 

Porque  já  huma* veèi  effte  meu  k>mbo 
Deo  nas  íuas  efcadas  hcm^boprj-tombo. 

XXXJU.V 

E  os  aromas  *#uei tem  * 

AlmiícaríSj^galt^ií  ^  1 

Que  buícandd  QSi^telipjadtdda  a  prçfía^ 

Se  encaixãô  nQSjjwfm^paffi^eiros; 

A  lama  em  toda  a  p^tjèí hetsrô^efpeça , 

Em  vindo  quatro  dias  ^chuveiros , 

Que  enchencfcfcfè  crç  ‘deita  praga , 

Me  lembra  allugar  beft^uíque  mos  traça* 

:  XXXW.  v-, 

Alêmdeftaspenfoéna^e^tte.humrmiBieirô»^  . 

Que  calo  por  ter  pafc  cotn  a  Cidade , 

Aqui  confomea  gente  ofeu  dinheiro  > 

E  o  tempo  mais  fejfe  d^mQcyiader 
Oh  deíejo  fallaz ,  e  lizongeiro 
Do  louvor ,  da  fciencia  r  e  dignidade , 

Qpe com  fallacias,  iMhfoefts ,  e  enganoav 
Nos  trazes  em  gales  por  tantos  annos  l 
XXXV. 

Aflígne  agora  algum  divenimentos 
Na  terra ,  para  quem  tanto  padece  -y 
Affignará  godas ,  chuvas  r  veintos 
Tantos,  que  o  Reyno  de  Eolo  aqui  parece  t 
Affignará  da  ponte  os  vaons  aíTentos, 

Onde  o  maráo  ociofonaô  falece , 

E  na  fua  Br ròlnnja  òs  Olhos  prega 

Mais  vivos ,  que  os  de  hum  gato  em  huma  adega- 


XXXVI. 

Oh  vil  divertimento ,  ó  vil  recreyo  t 
Indigno  dehiimas  contas  ajüftadâs  ! 

Que  ttas  á  fantazià  hum  viyo  enleyo 
Deferpentes  lethaes  enverieriâdas : 

Profiroefta  verdade  com  recéyo  ; 

Porque  expondo-a  na  ponte  ,  huns  camaradas 
Intentarão  caícar*me  ,  e  indo  eu  fugindo  , 

Me  valeo  hum ,  que  alli  anda  pedindo. 

•  XXXVII* 

Ir  fora  a  Santo  Antonio,  he  ctfufa  clara  r 
Ser  hum  divertimento  itruito  jufto  : 

Santo  Bendito !  Te efte  nos  faltara 
Quem  havia  viver  com  tanto  cufto  ? 

Se ,  quem  vay  vifltar-vòs ,  contemplara  ,  i 

Quanto  vê ,  que  fo'ffirêo  ; húm  Eteós  Augufto:  A 

Póde  fer ,  qúe  tiveíTe  efte  toraíehtó  n  hP 
De  Coimbra  pdfféliz  di¥ertimentoi 
XXXVIII. 

Defta  maneira  Amaro  fequeixava 
Pelo  muito ,  quê  em  Coimbfa  pgdeda t 
Atéque  a  roxa  aurora  já  buícava 
A  chave ,  para  abrir  a  porta  ao  dia : 

Entaõ  Morpheo  efcuro  lhe  fechava 
Dos  flatos  animaes  a  eftreita  via , 

E ,  prezos  os  feritidos  defta  forte , 

Se  entregou  o  queixozo  aoirmaõ  da  morte. 

FIM. 

LISBOA: 

NaOfficina  de  DOMINGOS  GONSALYES. 

MDCCLIV. 

Com  todas  as  licenças  netefjarias. 


